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Protecção às novas 

A nossa restauração económi- 
ca, que deve ser hoje o ideal de 
lodos quantos de alma e coração 
se interessam pelo futuro nacio- 
nal, depende principalmente do 
desenvolvimento da agricultura, 
sendo Portugal um paiz essen- 
cialmente agrícola. A cultura dos 
cereaes e dos vinhos tem de ser 
incontestavelmente a base dos 
nossos maiores progressos econó- 
micos. Ha ainda hoje, porém, 
quem tenha pouca esperança na 
nossa restauração pela agricultu- 
ra e que embebido era peregri- 
nas theorias, que já fizeram o 
seu tempo, appelle exclusivamen- 
te para o desenvolvimento das in- 
dustrias e introducção de indus- 
trias novas. Pela nossa parte re- 
conhecendo, como sempre temos 
feito, que è na agricultura que 
devemos collocar a nossa princi- 
pal esperança, não deixamos de 
confessar a toda a hora que tam- 
àjC.r. pu^ 'mos confiar muito do 
desenvolvimento das nossas in- 
dustrias e introducção de indus- 
trias novas, desde que o movi- 
mento industrial seja intelligen- 
teraente dirigido. 

Para que alguma cousa se con- 
siga carece-se todavia de sen-atas 
iniciativas particulares e de uma 
justa com^rehensão de qual deve 
ser a acção dos governos n"esta 
matéria. 

E se è verdade o que affirraa- 
mos relativamente au d',senvolvi- 
mento geral das industrias por- 
tuguezas, mais ainda o é quanto 
á introducção de novas industrias 
e ã protecção que deveriam rece- 
ceber do estado essas tentativas 
do fomento industrial. 

A protecção às novas industrias 
é nm dever do estado, mas deve 
essa protecção ser dispensada 
conscientemente, quando as ten- 
tativas, pela sua natureza e pelas 
probabilidades do futuro, deveras 
a mereçam. 

Sobre este assumpto temos, ha 
alguns mezes, em nos.-o poder 
uma serie de artigos de um nos- 
so illusire amigo, aos quacs não 
temos dado publicidade pela sua 
extensão e por não concordarmos 
inteiramente com as suas doutri- 
nas e d'onde, com a devida vé- 
nia, approveitaremos n'esle e 
n'oulros artigos algumas conside- 
rações fundamentaes, com que es- 
tamos plenamente de accordo. 

O impulso dado pelos governos 
ao desenvolvimento industrial e 
em especial á protecção concedida 
á introducção de novas industrias, 
é um dos seus deveres mais ca- 
racleristicos desde que (fahi pro- 
vém o augmento da riqueza na- 
cional e reflexamente o accresci- 
mo successivo dos rendimentos 

, do thesouro. A que-tão interessa 
aos poderes públicos, tanto sob 
o aspecto economico, como sob o 
aspecto financeiro. Mas esse in- 

teresse deve augmentar desde que 
se considere quanto tem a ganhar 
com o movimento industrial a 
classe operaria.Da protecção con- 
cedida á industria resultará sem- 
pre maior emprego de braços e, 
portanto, menos probabilidades 
de violentas crises operarias por 
falta de trabalho. 

Jã o estado comprehendeu ha 
muito a neces-idade de intervir 
a favor do desenvolvimento in- 
dustrial, sobre tudo pelo estabe- 
lecimento no ministério das obras 
publicas de uma secção de indus- 
trias novas. Infelizmente, a nossa 
legislação industrial, nomeada- 
mente na parte relativa á protec- 
ção às novas industrias, está lon- 
ge de corresponder .ao que d elia 
se deveria esperar, desde que se 
lenha em vista a nossa restaura- 
ção económica. 

O processo para se obter dos 
poderes públicos a protecção que 
a lei concede ás industrias que 
se introduzam de novo em Por- 
tugal, é moroso, dispendio-issi- 
mo e não poucas vezes contrario 
aos interesses do imroductor e do 
estado, dando occasião a artifícios 
e enredos a todos prejudiciaes. 

Diz cora razão o nosso amigo, 
auctor dos artigos a que alludi- 
mos, que, podendo ser as novas 
industrias uma das fontes de ri- 
queza do nosso paiz, e ao mesmo 
tempo um grande allivio para a 
crise operaria quasi permanente 
com que luctamos, deveriam os 
governos procurar melhorar a 
nossa legislação industriai com o 
fim de facilitar, em vez de emba- 
raçar, como agora succede, as 
tentativas sérias de introducção de 
novas industrias. 

Por melhor que seja a vontade 
e o zelo dos funccionarios incum- 
bidos do serviço referente ás no- 
vas industrias—e è de justiça di- 
zer-se que estão sempre prom- 
ptos a esclarecer as duvidas que 
se offereçam e a aplanar as difli- 
cuidades que se levantem—não 
ha meio de qualquer introductor 
de industria nova obler o alvará 
de concessão em menos de um 
anno! E o que representa um an- 
no perdido de trabalho na crea- 
çlo de qualquer empreza, bem se 
pôde imaginar. Mas, além do pra- 
so e das demoras do processo, 
ha o deposito provisorio de reis 
SOOfjOOO, sem o qual se não po- 
de solicitar a protecção para uma 
nova industria, e mais tarde ain- 
da o deposito definitivo, que po- 
de ser arbitrado entre b e 100 
contos. Tudo isto não faz mais 
do que diflicultar a implantação 
de qualquer industria nova! 

Não é com peias de tal ordem 
que se consegue dar um impulso 
renovador ao nosso movimento 
industrial.Este assumpto, porém 
merece não ser abandonado. Vol- 
taremos a elle em breve. 

Vejam e pasmem! a 

Os srs.progressistas têem gas- 
to, no curto praso de sete me- 
zes, 13:887 coutos a mais do que 
poliam e deviam gastar. 

Segundo os cálculos do sr.Dias 
Ferreira, aquella verba «elevar- 
se-ha, não comprchendcndo o au- 
gmento da divida fluctuante, até 
31 de dezembro, a JLõ:83 3 

los!!!» co 
« 

* * 

A conta corrente do thesouro 
com o Banco de Portugal ele- 
vou-sc, cm treze mezes, 
a 3:3 i<S coutos !!! 

I 1 

Jlíi 

* • 

A circulação fiduciária, que a 
9 de setembro de 1896 era de 
56:878 comos, elevou-se ate 6 
de outubro do corrente anuo a 
63:524 contos. 

Quer dizer; em treze me- 
zes a circulação fiduciá- 
ria angnientou Ci:04C» 
contos!!! 

Que moralidades! Que econo- 
mia sl 

Do .Século. 

Continuara os boatos de recom- 
losição ministerial. 

A'cerca d isto, diz o nosso pre- 
sado collega O Século: 

Uma nota para demonstrar a 
certeza da recomposição, dada na 
correspondência para o Janeiro 
pelo sr. José d"Alpoim: 

«Pessoa da maior intimidade do 
nobre ministro dos estrangeiros 
acaba de nos affirmar que uma 
filha de sua ex.", a sr.a condes-a 
de ThomartD. Emilia)—uma das 
senhoras mais distinctas de Lis- 
boa, pela sua gentileza e pela alta 
elevação inlelleciual e moral do 
seu caracter—parte em breves 
dias para a Suissa, numa via- 
gem em que a acompanha sen ir- 
mão, o sr. Malhias de Carvalho, 
filho, que frequenta em Italia ura 
curso de seiencias politicas e so- 
ciaes. Este cavalheiro volta da 
Suissa a Paris até os últimos dias 
d'este mez, e d ali seguirá com 
sen pae para Roma. Eis o que nos 
as-evera pessoa da maior intimi- 
dade d esta illustre família. E' cla- 
ro, portanto, que está resolvida a 
sabida do sr. rainisirodos estran- 
geiros: não me surprehonde, pois 
o nobre ministro acceitou muito 
contra vontade o seu cargo, de- 
clarando logo que não podia, nem 
queria, deraorar-se senão breves 
mezes. s 

Assentada à janello, n'uma lar- 
ga cadeira, Eva conservava o seu 
olhar fixo sobre o horisonle de 
collinas que desenrolavam os seus 
cumes ineguaes pelo azai pardo 
d'nm ceo d'ontono.A paisagem que 
ella contemplava, d'nma cor rui- 
va elevando-se ao longo da colli- 
oa. e com o sen declive onde ti- 
nham ficado, como suspensas, as 
nuvens ligeiras da mauhã.éra im- 
pressa d'uma indecisa languidez, 
na qual ella encontrava no sen 
pensamento nm exlranho reflexo 
da sua alma doentia. As bellezzs 
selvagens do lugar tinham, com 
efleilo, a sua correspondência mo- 
ral com ella. Alravez das suas 
pupillas, d'nm azul de saphir, não 
se apercebia lodo o seu pensa- 
mento, como se apercebia alravez 
da sua limpidez o fundo d'um la- 
go visiuho onde brincavam os 
raios d'nra sol enfraquecido. Não 
linha ella a candura d'este firma- 
meulo transparente? Não linha 
ella egualmenle emfitn a melanco- 
lia d'esvas florestas cheias de mys- 
lerios, onde os pássaros agora ti- 
nham cèssado de cantar? Oh! co- 
mo elles, na sua alma, a vida 
lambem se linha finado. Fazia 
pouco tempo ainda que a alegria 
ali manifestava a sua primavera; 
mas, pouco depois, o desgosto li- 
nha passado por ali e sobre o seu 
sopro morlifero esta felicidade, 
entrevista apenas, tinha-se dissi- 
pado. 

A paisagem era melancólica e 
Eva eslava pensativa. Sobre os 
seus joelhos eslava um livro aber- 
to ifnma pagina onde se liam es- 
tes versos d"uin poeta inglês: 

«Olha a teus pez, uma encosta 
pequena e obscura. Ião pequena e 
tão elevada entre as moalanbas, 
como se este lugar tivesse sido 
assim todo o tempo, por sen pró- 
prio voto, exilado do resto do 
mundo». 

Eva, pensativa, pensava n'esles 
versos que eila acabava de ler, e, 
como esta paisagem isolada pela 
natureza, ella jnlgava-se, por,sen 
proprio voto, exilada do resto do 
mundo. Voluntário exilo, onde a 
sua pobre carne seccava sobre a 
a rides d'tim desejo irrealisado,on- 
de a sua alma sem macula só de- 
sejava o seu proprio final. Ella 
era joven, enlrelanlo, mas não 
o ignorava, nina palidez mortal 
eslava jã derramada sobre a sua 
fronte virgem de toda a ruga; 
um vinco amargo está fixo sobre 
os seus lábios onde a flor da vida 
linha murchado para sempre. 

O mal, do qual ella soffria, era 
incurável e, longe de maldizel-o, 
ella amava-o como o seu liberta- 
dor fatal. Abl alegrias humanas 
mais insaciáveis que a sombra 
das brancas nuvens que correm 
no espaço sem nunca poderem 
junlar-se e nntrem-sel Vida esté- 
ril onde os lábios mentem aos lá- 

bios, a voz à voz; onde as mãos 
se apertam falsamente; onde o 
amor se apressa a romper os la- 
ços que o formou; onde os cora- 
ções sentem prazer em triturar 
sobre a mó dos perjuros mu- 
luaesf 

Eva pensava então, e emqoan- 
to o seu olhar se demorava sobre 
a fuga das collinas de cumes ine- 
guaes, o sen pensamento, voltado 
sobre ella mesmo ren onlava so- 
bre as primeiras origens da sua 
existência eucanlada. 

Ella via-se loura menina» cor- 
rendo por caminhos escorrega- 
dios, pela beira dós lagos, por 
entre as florestas inexploradas,nos 
prados verdejantes. Ella ia alegro, 
folgasã, saltitante, os cabellas sol- 
tos, o sangue nas faces, o sol nos 
olhos e a aurora sobre a fronte. 
As mãos cheias de flores, uma 
cansão perpetua sobre os lábios; 
tal era a sua vida então, e isto 
durava faziam-se desesseis annos! 

Uma tarde, entrando cansada 
d'uma d'aquellas livres vagabua- 
dagens, encontrou tola a sua ía- 
milia reunida na sala commum. 
Tinham os rostos tristes e os 
olhos mostravam que Unham cho- 
rado! 

Que se leria passado de gravi- 
dade na sua ausência? Tomada 
d'am terror inslinclivo á vista 
d'eslas cabeças que se curvavam 
diante d'ella, hesitou em fallar, 
mas, antes que tivesse tempo de 
interrogar, seu pai, o venerável 
Booth, linha começado: 

—Eva, disse elle com a voz 
tremula pela commoção, o ceo 
abençôou, cora uma generosidade 
inesperada, a união coutractada 
entre tua mà» e eu. Dos nove fi- 
lhos que lemos, lu és a mais ve- 
lha e nós lemos confiança e espe- 
rança de que ln nos ajudarás na 
nossa pesada tarefa. Até agora, a 
vida lem-se-le offerecido sob ap- 
parencias de inalteráveis alegrias; 
a hora do sacrifício é chegada pa- 
ra li, sacrifício que é necessário, 
de parle a parle, acceilar com 
resignação. 

Depois d'esle oxordio, o velho 
tossio antes de tomar íollego; de- 
pois continnon. Oh! porque não 
tinha ella morrido n'aqneila hora 
durante que elle fallaval Elle dis 
se, cruel necessidade: 

(Trai. du Petit Journal) 

Ed. Martin Videaa 

Continúa. 

Fados & Meias 

Audiência geral 

No dia 30 do corrente mez 
deve responder em audiência ge- 
ral no tribunal judicial d'esla co- 
marca, pelo crime de infanlicidio, 
Maria Francisca Gonçalves, do lo- 
gar das Riras, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 
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SAJ1."V"É STELLA. 

Salvé Stella. Salve oh! slella vespertina 
(resplendores ideaes. 

Salvé slella, salve stella (liamanlina, 
divinal e casta, etherea e peregrina 
como o luar das lindas noites eslivaes. 

Bendem-lhe homenagem o mar, os ronxinoos 
e da noite a rainha, 

canta-lhe bailadas serenas como soes, 
dedica-lhe poemas, divinos arreboes, 
o trovador e o poeta. Salvé slella minha. 

Salvé slella, suave lagrima divina 
dos olhos de Marin, 

Slella qne sclntilla na cernia campina 
depois qne morre n sol, oh! slella vespertina 
d'esplendores ideaes sê tu a minha guia 

na senda da vida d'espinlios semeada 
e coberta d"abrolhos 

qne eu sou como o mendigo, que anda pela estrada, 
seguro n'iim cajado, amparo de jornada 
toda cheia de dór's, toda cheia d'escolhos. 

Stella, linda slella, que magico dulçor 
eu acho tio teu rosto 

nem o lyrio desdobrando a pefla ao candor 
Caurora qne desprende cânticos d'amor 
«beios do doçura u'uma manhã d'agosto. 

Uma aresta de sol, caindo n'um chrystal, 
n'uma manhã de calma 

não tem esse fulgor bendito e sideral 
que In eslrella minha, eslrella divinal 
esparjes, docemente, na febre da minh'alma. 

Por isso en te saúdo, slella vespertina 
d'esplendores ideaes. 

Stella que scinlilla ua cérula campina, 
depois qne morre o sol, suave e peregrina 
como o luar das Iludas noites eslivaes. 

José Ferraz. Porto. 

Ao ar. administrador 

Lembramos o rigoroso cumpri- 
mento da lei para com lodos. 

Sna ex.' não deve consentir co- 
mo editor reponsavel do sen jor- 
nal nm homem que está no Bra- 
zil, o qnal não pode ser chamado 
á competente responsabilidade, 
quando, para isso, haja motivo. 

O sr. administrador não ignora, 
decerto, que aqnelle individuo se 
acha ausente, e, u"estas condições, 
não será motivo mais que suJli- 
eierrte, caso o sr. administrador 
procedesse imparcialmente e livre 
de paixões para com lodos, para 
proferir um despacho como pro- 
ferir para comnosco? 

Será caso para se dizer que não 
lhes è possível conseguirem novo 
editor? 

Será; não duvidamos acreditar; 
mesmo porque «faquella láia não 
é fácil encontrar. 

O sr. administrador deve lem- 
brar-se que isto assim não pode 
nem deve continuar. Chega mes- 
mo a ser um escândalo e um fa- 
voritismo que não podemos dei- 
xar passar sem reparo, principal- 
mente lembrando-nos qne para 
comnosco, quasi sem razão algu- 
ma, houve lauta trica tanta porca- 
ria que já chegava a cheirar mal. 

Cumpra cada um com os seus 
deveres; sejamos rectos o impar- 
ciaes uo cumprimento das nossas 
obrigações, e assim adquiriremos 
a estima e consideração de todos. 
Do contrario, seremos mal vistos 
e até olhados com certa repugnân- 
cia. 

Voltaremos ao assumpto, logo 
que nos seja possível. 

Prorogaçao de llecaçu 

Ao sr. conselheiro Dinis Kopke 
everiro de Souza Lobo. foi pro- 
>gada a licença de qne estava 
osando por mais trinta dias. 

Apprehensão 

Na semana passada, em virtu- 
de de denuncia, foi dada busca à 
casa de habitação de João Manuel 
Chrispim,da fregnezia de Bouças. 
d'este concelho, lendo-lhe sido, 
por essa occasião, encontrados, 
n'um alboio, 2 kilos e 500 grnm- 
mas de tabaco liespauhol em ci- 
garrilhas. 

Segundo se diz. snspeiía-se qne 
algum inimigo d'aquelle Chrispim 
ali fosse collocar tal tabaco, indo 
em seguida denuucial-o, pois 
aqnelle individuo não é nem nun- 
ca foi contrabandista nem como 
tal é considerado. 

Ao contrario, é nm homem sé- 
rio e incapaz de praticar seme- 
lhante descaminho. 

Oxalá se descubra o malfeitor, 
afim de lhe ser applicado o cas- 
tigo que merece. 

—— 
Esn Prado 

Foi brilhante a festa que no do- 
mingo passado se realison na fre- 
gnezia de Prado,a Nossa Senhora 
do Rosario. 

A concorrência foi mais que re- 
gular e a phylarmonica do Pom- 
bal houve-se por forma tal que 
muito agradou aos seus ouvintes. 

♦ » * 
Consta-uos que brevemente se 

realisará na sna ermida, a festi- 
vidade á Senhora da Orada. 

Allendendo à belleza do local 
e à boa vontade das ex.™1' mor- 
domas, é de esperar que se faça 
uma attrahente festividade. 

EaSleeiíiieuio» 

Na maiibã de lerça-feira passa- 
da, falleceu, repentiuamenle, ua 
sua casa em Paços, o sr. José 
Manuel Bermudes, importante ca- 
pitalista, e actualmente residente 
D'aquelta fregnezia. 

A noticia do seu falleeimento 
depressa se espalhou n'esla villa 
e, pouco depois, era coufirmada 
como verdadeira.Convencemo-nos, 
então,de que mais um amigo leal, 
Sincero e dedicado, um bom ci- 
dadão e irmão eslremoso desap- 
parecen para não mais voltar. 

A sua morte é lamentada por 
lodos, pois do todos era estima- 
do pelas suas excellenles quali- 
dades. 

Tiiifta vindo ha mezes da cida- 
de do Pará, onde contava nume- 
rosos amigos e possuía uma avul- 
tada fortuna. 

Morreu na flôr da edade, quan- 
do tudo lhe sorria, quando gosa-; 
va uma vida cheia de alegria, e 
qne era o enlevo dos seusl... 

Tornando parle no desgosto 
qne ora atravessa o coração de 
sua desolada família, aqui deixa- 
mos consignado o nosso sincero 
seulimenlo de saudade, apreseu- 
tando-lhe os nossos pesames e 
condolências. 

* 
O seu funeral teve honlem lo- 

gar na egn-ja da fregaez"a de 
Paços, sendo muito concorrido. 

• 
* » 

No sabbado passado, viclimado 
pela terrível diabelis, falleoen no 
grande Hotel do Pezo, o sr. José 
Antonio Loureiro Júnior presado 
irmão do sr.Manuel Candido Lou- 
reiro, muito digno 1.° aspirante da 
repartição telegrapho-postal de 
Vianna do Castello. 

Era ainda novo,pois apenas can- 
tava 22 annos d"edade,motivo por- 
qne o seu passamento, alem das 
excellenles qualidades de que dis- 
punha. é muito sentido. 

0 ferelro foi conduzido para o 
cemitério dVsla villa, ficando de- 
positado no jazigo de família do 
sr. José Candido Gomes d'Abreii. 

A toda a família do finado, en- 
viamos os nossos sentidos pêsa- 
mes. 

* 
* * 

Ha dias falleceu em Caminha, 
a esposa do sr. Manuel Duarte 
Franco, digno segundo sargento 
da guarda fiscal, era serviço no 
posto de S. Marcos. 

Os nossos pesames. 

■'arUda 

Em direcção ao Pará, pariin no 
sabbado passado para aquella ci- 
dade, o sr. Cicero Candido So- 
Iheiro, estremecido filho do sr. 
Hermenegildo José Solheiro,abas- 
tado proprietário da casa da Bar- 
roiuia, fregnezia de Prado. 

Na sna companhia, deve seguir 
também para ali seu presado thio, 
sr. Luiz Manoel Solheiro, que ha 
dias se achava em Lisboa com 
sua ex.,ua família. 

Feliz viagem e que em breve 
regressem ao seio de suas famí- 
lias, são os nossos mais ardentes 
desejos. 

  
Enlace 

— 
a Jornal de Vianna» 

Este nosso estimado collega, 
orgão do partido regenerador no 
concelho de Vianna rio Castello, 
acaba de entrar no seu duodéci- 
mo anno de publicação. 

Felicitamol-o porisso, mui cor- 
dealmeote. 

—— 

No dia 23 de setembro findo- 
realison-se em S. Paulo, Estados 
Unidos do Brazil, o enlace matri- 
monial do nosso estimado patrício 
e acreditado commercianle n'a-, 
inella cidade, sr. Bento Fenandes 
Martins com a ex.ma sr.a D. Vir- 
gínia Augusta Martins. 

Desejando-lhes uma interminá- 
vel lua de mel, d'aqui lhe envia- 
mos as nossas mais sinceras feli- 
citações. 

—— 

Inqiicrilo 

Afim de so apurar das irregula- 
ridades commellidas por algnns 
soldados da guarda fiscal e agen- 
tes da companhia dos tabacos em 
Portugal para com alguns hespa- 
nhões que, n'iim dos dias do mez 
de setembro findo, iam para a 
romaria de Nossa Senhora da Pe- 
neda, esteve aqui alguns dias. na 
semana passada, o sr. Adriano 
Mendes Stretcht de Vascoiicellos, 
muito digno alferes da guarda fis- 
cal ii» villa de Monsão, acompa- 
nhado do 2.° sargento, sr. Fran- 
cisco de Paula. 

Foram inquiridas varias teste- 
munhas e ouvidos os próprios hes- 
pauhoes, apuiando-se dos seus 
depoimentos, segunde nos consta, 
rasões mais que snfficieutes para 
qne aquelles agentes e soldados 
referidos sejam castigados severa- 
mente. 

E' digno do maior louvor o il- 
luslrado commandaule da guarda 
fiscal, por proceder tão correcta- 
mente no exercício das suas fimc- 
ções. 
 .c-.iyLt 

sJorualde Viagens» 

Ha muito tempo qne não rece- 
bemos a amavel visita (Testo nos- 
so estimado collega portuense. 

Prevenimos, porisso, o ex.ma 

redacção, afim de qne nos sejam 
enviados os mimeros qne, talvez 
involuntariamente, deixamos de 
receber. 

Madame Sans-Gène 

A empreza do Seot/o adquiriu 
á importante casa franceza Librai- 
rielllnstrée a propriedade das gra- 
varas e o direito de traducção em 
lingua porlugneza do magnifico 
romance de Edmond Lepelletier, 
Madame de Sans-Góne. Romance 
histórico extrahido da extraordiná- 
ria peça theatnl de Victorien Sar- 
don, a obra de Edmond Lepelle- 
tier, abrangendo o período da re- 
volução franceza e do primeiro 
império, è emocionante, cheia de 
sitaações altamente dramaticas, 
empolgante pelo colorido magis- 
tral das scenas movidentadissimas 
qne descreve, pela verdade histó- 
rica dos personagens qne dão vida 
ás paginas inlerossantissimas do 
romance. 

Dos trabalhos pnbiidados nos 
ultimes annos, é a Madame Sans- 
Géne o que, por uma forma abso- 
luta, tem conseguido prender a at- 
teução do grande publico, fazendo 
com que, ao sucesso sem prece- 
dentes que a peça lhealral de 
Sardoo obteve em todo o mundo, 
se seguisse não inferior successo 
com o romance que Edmond Le- 
pelletier, um romancista de bel- 
los dotes a quem está reservado 
um logar invejável ua litteralnra 
franceza, se abalançou a escrever 
e que em França foi recebido cora 
nm exilo quasi louco, esvaindn-se 
com rapidez as edições de milha- 
res e milhares de exemplares. 

Escriplo ao sabor do grande 
publico, com verdadeiro enthu- 
siasmo, o romance chama sobre- 
tudo o interesse da classe militar, 
visto que nas suas paginas se des- 
crevem com minncia e calor os 
snccessos guerreiros da Revolu- 
ção Franceza e as grandes bata- 
lhas do império, na pujança da 
vida do maior génio militar d'es- 
te século, do grande Napoleão, 
cuja historia desíumbradorâ aque- 
ce os temperamentos frios. 

A protoponista do romance, Ca- 
tharina Lefebvre, a «Sans-Gêne», 
foi uma rapariga do povo. modes- 
to e virtuosa, cuja vida oílere- 
ce como a de Napoleão um curio- 
so estudo. De humilde lavadeira, 
Catharina Lefebvre viu-se guinda- 
da a marechala e duqueza, e as- 
sim a sua carreira, ora na placi- 
dez ila sna vida modesta ora na 
agitação dos campos da batalha e 

no bulicin da corte deslumbrante 
do grande imperador, fascina e 
subjuga. 

Edmond Lepelletier estndun a 
fundo os personagens é o periodo 
sem egual da historia franceza 
qne as suas paginas poem em fo- 
co luminoso, conseguindo um ro- 
mance dramaliço t militar que 
não é mera obra de phauiasia, 
pois qne pnssue um apreciável 
cunho de trabalho histórico 

0 romance que a empreza do 
Sectdo começará a publicar bre- 
vemente, é ilhistrado com gravu- 
ras primorosas, de grande forma- 
to, como nunca se publicaram em 
edições similares portugnezas. 

A edição de luxo em grande 
formato, magnifico papel e lypo 
completamente novo, será feiía 
aos fascicnlos semanae» de 3 fo- 
lhas ou 24 paginas com 3 sober- 
bas gravuras, ao preço de CO rs. 
o que a colloca ao alcance de to- 
das as bolsas. 

Aos assignanles d'esta magni- 
fica publicação illustrada concede- 
rá a empresa do Século dois pri- 
morosos brindes; dois ípiadros de 
interesse devidos ao pincel de ar- 
tista laureado. 

   
O Jornal dos Romances 

Temos presente o n." 27 d'es- 
(a interessante publicação illustra- 
da, uuica uo seu genero em Por- 
tugal, que continua sahindo com 
a maxima regularidade e que 
custa a módica quantia de 20 rs. 
semanaes. 

A p3'Oducç'ão do ouro 

Os paizes qne produzem mais 
onro são os Estados Unidos, a 
Rússia e a Áustria. A producçâo 
annual dos Estados Unidos é de 
cerca de 50:000 kilng. e a da 
Rússia de 33 a 34:000; a Austrá- 
lia produz cerca de 36:000 kilos. 
Seguem-se a China, a Africa Me- 
ridional, o Chili, a Nova Zelân- 
dia, a Caliimbia, a Hungria, a 
Guyauna, o Canadá; e - produc- 
çâo total d'estes paizes é por an- 
uo não inferior a 508 ou 509 mi- 
lhões de francos. 

—Htmm— 
Congresso d» lepra 

No dia M do corrente foi inan- 
gurado em Berlim, no grande edi- 
licio da direcção geral da sanida- 
de do império, nm congresso on 
conferencia de Investigadores da 
lepra. 

O congresso tem por fim a dis- 
cussão scienttfira de todas as 
questões relativas áquella enfermi- 
dade, sobre tudo dai medidas 
que devem lomar-so para debelar 
os focos que existem n"um gran- 
de numero de paizes. 

Trala-se de chegar a uma for- 
mula que possa servir de base a 
um convénio inlernacional para 
uma legislação uniforme em to- 
das as nações. 

Eel do S ello 

Novissimá edição das Tabellas 
da Lei do Sello, coordenadas em 
fórma de repertório alphabetico, 
ÚNICA edição qne contém as AL- 
TERAÇÕES e MODIFICAÇÕES ap- 
provadas na ultima sessão parla- 
mentar, e resoluções sobre inter- 
pretação da mesma lei. Preço 200 
reis (franco de porte. 

D"esla edição não fazemos expe- 
dição avulso, como até aqui tem 
sido nosso syslema, por ler sido 
a edição de limitado numero de' 
exemplares,mas expedimos a obra 
para todas as pessoas qne a re- 
clamarem, mandando cobrar por 
intermédio do correio a respectiva 
importância, quando não prefiram 
envial-a juntamente com o pedido, 
dirigido á «Bihliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya,488, 
1.°—Lisboa. 
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Uma baleia 

0 vapor Buenos-Ayres perleu- 
canle aos srs. Rodrigues & C.a de 
Vigo, rebocou lia dias para o por- 
to d'aqiiella cidade uma baleia 
que encontrou morta no mar. 

Tinba a bagalella de SOímelros 
de comprido e uma circumferen- 
cia de 8 melros na parle mais 
grossa. 
 ■■ c 

Amnistia em Cuba 

O general Weyler, commandan- 
te em chefe do exercito de Cuba 
e governador geral da ilha, assi- 
gnou um decreto concedendo am- 
pla amnistia, em que são incluí- 
dos quasi lodos os deportados cu- 
banos, os qnaes poderão regressar 
ás suas terras. 

—— 

tarliiii de Parahens 

«PonsacM pai*» embrulho 

Vendem-se n'esla redacção a 
750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

   

Aos meus conleiva- 

neos no Brazíl 

Mais uma viclima do trabalho 
insano, do clima inhospfto das 
plagas brasileiras,d'onde os pou- 
cos obreiros do trabalho que pa- 
ra ali emigram o que Icem a dita 
de regressar, trazem no rosto o 
sello fatal das iainumeras molés- 
tias que ali adquirem e que tanto 
Ih s encurta a existência. 

Lnctar pela vida.é o lenrna da 
humanidade e com o qnal nos 
devemos conformar, no entanto, 
o que se toma seriamente triste 
e desanimador, è a forma porque 
geralmente são recebidos, no nos- 
so paiz, (com poucas excepções) 
aqnelles que se privam dos4 do- 
ces carinhos da família é do sau- 
doso torrão que os viu nascer, 
para virem sacriíicar-sc de fórma 
a tepeiu ura final cheio de mo- 
léstias e soffrimenlos Se é louvá- 
vel o dever do militar que sacrifi- 
ca a vida em defesa da patna, 
não são menos louváveis aquelles 
que se sacrificam para serem ateis 
á patria e família, e não se tor- 
narem pesados ã sociedade. 

José Manoel Bermudes, o nos- 
so caro collega e corapanheiro.fi- 
nou-se inslamente quando a sorte 
lhe permillia gosar alguns dias de 
descanso a*este valle de misérias. 
Já que na terra foi tão limitado o 
numero dos seus dias para gosar 
o fructode tantos a unos de traba- 
lho, que o Senhor lenha compai- 
xão da sua alma e a recolha eter- 
namente em seu seio. 

19—10—96. 
Pires Teixeira 

DA 

Peta pite 

(RômtQOc 0*0x0 facto hUtorlco) 

í 
mm ânuos; 

Amanhã—o sr. conego João 
Manoel Alvos. 

Sabbado—o sr. Justiniano An- 
tonio Esteves. 

Domingo—as ex.ma" sr."9 D. 
Maria Urbana Brandão Gar- 
rido e D. Margarida Teixeira 
de^Queiroz Ferreira. 

Terça-feira—a ex.""" sr." D. 
Ephygenia Augusta Bayâo. 

^3 

—Panin para o Porto, o sr. Jo- 
sé Candido Gomes d'Abreu, abas- 
tado proprietário e acreditado com- 
mercianle d'esla villa. 

—Regressou a Melgaço, o sr. 
José Ferreira Las-Casas, nosso es- 
timado collega do Melgar,ense.» 

—Com sua ex.1"1 esposa re- 
gressou da praia d'Arieora o sr. 
Joaquim Luiz Esteves, estimável 
cavalheiro d'osla villa. 

—Está entre nós, o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Partiu para Vianna, acompa- 
nhada de seus estremecidos ne- 
tos, a presada mãe do nosso ami- 
go sr. Gaspar Eduardo d'Almeida. 

—Esteve domingo em Monsâo. 
acompanhado de sua ex."a esposa, 
o sr. José Augusto Teixeira, inte- 
ligente escriptnrario da repartição 
de fazenda d'este concelho. 

—Partiu para Ancora com sua 
irmã, a uso de banhos, o rev. 
Caetano Fernandes, abbade d'esla 
villa. 

—Vimos segunda feira n'est3 
villa, o sr. Arthur Corrêa dos San- 
tos, socio da acreditada casa com- 
mercial «Lima Júnior», do Porto. 

-De visita a sua família este- 
ve ha dias na casa do Outeiro, 
em Paços, o rev. José Joaquim 
Don toiro, llluslrado abbade de 
St." Maria de Gallegos, Barcellos. 

—Está em Prado, o nosso ami- 
go. sr. padre Luiz Antonio Lopes. 

—Esteve aqui na terça-feira 
passada, o sr. Pusich de Mello, 
inspector do sello iTeste ciisiricto 

—Foi nomeado parodi en- 
coinnundado d freguesia da (la- 
ve, o sr. padre Francisco Máxi- 
mo Rodrigues, da freguezia de 
Cbaviâos, (festa concelho. 

—Com sua ex.ma tia D. Elvira 
da Gloria Gomes Pinheiro, esteve 
ha dias em.Monsâo o sr. D. Luiz 
Ângninui Gome-. 

—Regressou da praia d"Ancora, 
com sua ex.ms família, o sr. Ma- 
nuel José Lopes, abastado proprie- 
tário da freguezia de Paços. 
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Arniinciis 

Districl» de recru- 

laiaenlo e reserva 

FOLHETIM 

n. 

Aviso para compareci- 
mento ao sorteio 

Faço publico, na comformidade 
do artigo 80 do regulamento dos 
serviços do recrutamento de 6 de 
agosto de 1896, que no dia 27 
de novembro proximo se proce- 
derá em sessão publica e por fre- 
gnezias nos paços do concelho de 
Melgaço, pelas 10 horas da ma- 
nhã, ao sorteio dos mancebos re- 
censeados no coneole auno pelo 
dito concelho, dos que foram ins- 
peccionados pela junta dislriclal e 
hajam de ser pela regimental, 
apurados definitivamente e condic- 
ciona 1 mente para o serviço do 
exercito e armada. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que no praso do 10 dias 
a contar da proclamação não se 
apresentarem ao secretario da 
commissão de recenseamento com 
a guia. d.0 11 afim de lhes ser 
lançada a verba de «marcha» pa- 
ra a apresentação nos corpos a 
que foram destinados, serão inti- 
mados para que o façam e passa- 
dos 30 dias depois da intimação 
quando não se apresentem rquel- 
la anctoridade serão considerados 
desertores, ficando subjeitns á 
pena imposta de 6 mezes a 1 ati- 
no de presidio militar (§ único do 
artigo 128 do codigo de justiça 
militar). 

Quarlel em Valença, 18 d'ou- 
lubro de 1897. 
O commaudaute interino do dis- 

triclo, 
Francisco Xavier Pereira !e Ma- 

galhães 
Capitão de caçadores n.0 7. 

Esta circ.nmstancia socegou-o 
um lauto, e levautando-se do lo- 
gar onde estava escrevendo, ajoe- 
lhou perante uma imagem de1 

Christo crucificado, •'.xclamando: 1 
—Eu vos agradeço, meu Deus. 

a vossa extrema bondade. Trinia 
annos de soffrimeulo inaudito 
acalmaram já de certo a vossa có- 
lera'—Se a justiça dos homens 
me tivesse arrancado a vida quan- 
do comeili aquelle horrível crime 
de certo que eu nro teria soffrido 

tanto. Os remorsos são o maio'" 
castigo dos malvados. 

Em seguida começou a escre- 
ver até amanhecer, depois man- 
dou preparar a sua carruagem e 
se dirigiu a casa da sr." Volhoff, 
que não era longe da sua. Esla 
admirou-se ao mesmo lempo que 
se alegrou da visita de um homem 
estimado por todos, embora assi- 
gnalado pela soa misantropia.De- 
pois de algumas palavras geraes 
sobre as colheitas, Paradikin fezl 
recahir a conversação sobre sna | 
desgraçada filha. Ao ouvir pro- 
nuncir este nome querido, sua 
mãe derramou abundantes lagri- 
mas, as chagas du seu coração 
estavam tão abertas como se sua 
filha tivesse sido assassinada no 
dia anterior. A sr.* Volhoff paten- 
leon a seu visinlio as suspeitas 
de que Voronitcheff fôra o assassi- 
no de Machinka, accrescemando 
que se julgava lambem pouco se- 

PHARRiflCIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós. de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sobonetes de diílerenles 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rlmm & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

mo, ele.— Legislação —Qwstõe* 
religiosas: As Religiões actnaes, Ri- 
tos e Dogmas; o Néo-cbristianis- 
mo. etc. 

Typos a personagens lilleravios 
de todos os paizes. 

Medicina: Allopalbica, llomoeo- 
palhica. Tratamento pela agua, 
systema de Seb. Kneipp e Formu- 
lario-medico. 

O «Grande Di>cinnario Ency- 
clopedico Universal lilnslrado», é 
dislribnido aos fascículos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascrcnlo consta 
de 16 paginas, explendido papel, 
formato grande» a 3 colunmas, 
bom lypo, mais de 6:000 magnr 
ficas gravuras intercalladas nolex 
to: mappas géographiews, typos de 
raças, vistas de cidades, planlas, 
monumentos, ele., etc. 

3, 2." Travessa «los 
filoincdios—i.isfooa 

(Ao caminho de ferro) 

LISBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vntrilivo de Carne 
Único legalraenle auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de- Portugal, documentos legalisados 
peio cônsul geral do impeno do tíra- 
zil. É multo util na convalescença de 
todas as doenças; auginenla conside- 
ravelmente as loiças aos individuo* 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bile. Acha- 

ida nas principaea pliarmaciai 

Grande diccionario 

ILACVC I.O UE DICO 
UATVEICSiAE 

(ILLUSTRADO) 
POR 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY) 
PROFESSOR E JORNALISTA 
Como DiCCIONARIO de lingua 

porlugueza será o mais completo, 
PROSODICO e ORTIIOGRAPIII- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: Biographia, Bibliographia— 
Eslatistica — Jurisprudência — 
Philosçphia—Philologia — Histo- 
ria Geografia, Mylhologia, Lin- 
guislica—Bcllas Aries—Costumes 
alravez dos Século»—Sciências 
malhematicas, pbysicas. naluraes, 
moraes,politicas—Sciencias appli- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sports: Cyclismo, Equitação, Na- 
tação, eíc.—Fido pratica: Econó- 
mica, domestica, cnsinha, receitas, 
etc.—Movimento Social: Queslõ is 
politicas e sociaes: Collectivismo. 
Anarchia. Capitalismo. Panperis- 
mo, Internacionalismo. Feminismo 
Anll-sentilismo, etc.: os parlidos 
poiilicos nos differeuies paizes. 
Questões económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bí-melal!is- 

gnra porque o perfidio linha ju- 
rado o extermiuio de sna família, 
que se não fosse por falia de re- 
cursos ter-se-ia ella própria diri- 
gido a S. Petersburg pedindo pes- 
soalmente á imperatriz segurança 
para si e vingança para sna (ilha. 

Paradikin animon-a n'esta re-1 

solnção, oEFerecendo-lhe dinheiro, 
carruagem, cartas de recommen- 
dação, emfim um homem intelli- 
gente para a dirigir n'essa empre- 
za. 

Havia muito tempo que os ha- 
bilanles d"aqiiplla comarca se ha- 
viam familiariado com as acções 
generosas do homem myslerioso. 
A pobre viuva altríbuin esla a um 
puro senlimenlo de caridade e 
admiltín soas offerlas, manifestan- 
do um valor que deu muita espe- 
rança a Paradikin de concluir fe- 
lizmente o projecto que linha con- 
cebido. Tudo se combinou com 
aqueila prudência que dirige as 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estornago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenta 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 

tuirdaàirn 

(XP) H 

fortepíza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

soppiMNio A' mmu 
i MODA POP.ÍttZA 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
todos os números. Preço da assi- 
gnatrrade «Bordadeira», com es- 
te supplemeulo: 

Anno... 25000 Semestre. .15200 reis 
Preço avulso do jornal e supp. 100 reis 

Não se vende em separado do 
jornal este snpplemenlo. 

Collegio Calholico 

EM 

grandes acções, a sr.a Volhoff de- 
via levar comsigo a errada cuja 
declaração faria chamar a S. Pe- 
tersburg outras duas testemunhas 
muito mais importantes. 

Antes de separar-se deu-lhe 
uma carta de recommeodação pa- 
ra nm de seus amigos, encarre- 
gava-o de remover lodos os ob- 
stáculos que podessem oppor-se 
á importante commissão de que a 
sr.* Volhoff ia encarregada. 

Tendo-se despedido da viuva, 
voltou a sua casa e empregou-se 
nas disposições da viagem, elegeu 
nm criado da sua confiança para 
que acompanhasse aqueila senho- 
ra. Apenas chegou a noite estava 
tudo preparado. Paradikin orde- 
nou mais que nm outro seu cria- 
do mais particular fosse em ou- 
tra carruagem differeute para vol- 
tar com a maior velocidade, caso 
houveste esquecidojalguma cousa. 

Paradikin satisfeito da sua acti- 

mMIMWA 
FUNDADO EM 1893 

Enivram-se regiifamenlos e lis- 
tas (Tapprovações a quem as re- 
quisitar. 

vidade, durante as ultimas qua- 
renta e oito horas dedicou-se de 
novo ás suas costumadas occups- 
ções, enlregamlo-se confiado nas 
mãos da Providencia. 

Causará talvez admiração que 
um peccador converiido pensa em 
fibertar-se do castigo do seu cri- 
me por meio de outra accnsação; 
um verdadeiro christão devia es- 
perar com humildade e resignação 
0 castigo do céu. Porém quanlo 
é rara esla piedade firme e pro- 
funda! A nossa consciência tem 
mil modos de illudir a perfeição 
religiosa e moral. Paradikin auxi- 

1 liando a uma mãi desgraçada com 
os meios de vingar a morte de 
sua filha, julgava que praticava 
um acto de justiça e um serviço 
muito assignalado a toda a pro- 
víncia, ao mesmo tempo que se 
livrava de um inimigo encarniça- 
do, tal qual era Voronilcheff. 

(52) fiontiflua 
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juiia sms mão 
COBRKSDOtíRA—5RA3DO 

0 proprieiario iVesie magnifico estabelecimento de MKIt- 
CEARIa e FAZENDAS lem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivameute baratos; 

Um saldo de 
RIWCtDOW 

a 50 reis cada OTrô. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHE VIOTES 
desde 660 a ItSOOO reis. 

a 170 reis 

OXFOKU 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a llO reis o melro 

míiíTíns 
desde 110 até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

CAJIISOLAW 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 alè 300 reis 

CASIWIIRAS 
desde 1,5000 alè 2.5500 reis 

de excellenles qualidades 

COTIISTS 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de ioda a qualidade para cre 

aoça, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 1,5100 
até 1.5800 reis 

PAN NOS CRUS 
desde 55 até HO reis, 

melhores. 
os 

GUAUM-SOIÍS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tiutas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUÇA 

Bolacha e dôcc 

de differentes qualidades. 

Alem d'esles, tem mnitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a nltenção de todos os seus 
amigos e freguez^s. para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns saltos que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflouso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
bespaoholas. 
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A mais económica e mais brilhanie publl* 
cação illustrada que no sen genero 

se tem leito em I*ortiigal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Dcscripções e narrativas cnriosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÔES 

PD li VOLliME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e provincias.850 rs. 
Açores e Maleita, somostie, 1^800; Ultramar, 2^250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguatnras superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a lolaliJade das assigua- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

0 Meslre Popular 

APERFEIÇOADO 

O FríJnce* c o 
luglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que per- 
mittem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a faltar, escrever e tradu- 
zir correctamente as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JOÉM WilVE PEREIRA JUN1DR 
(OSCAR NEY) 

PROFI-SSOR E JORNALISTA 
Otira pnmpleta para qualquer das lín- 

guas 2â000 reis—i fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar. aperfeiçoado—Travessa dos Rome 
dios u. 2.° (ao Caminho de Ferro.) 

LISBOA 

contra 
A TOSSE JAMES 
Único legalmente auclonsado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acorapanhí.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pliarmaciaa. 

URUS 

T 

Brnaico e Xegro 
Publicação porlugueza e- 

gual á$ que corn o mesmo ti- 
tulo se publicam uo eilran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Intcrnacioual 

Collecção (Tobras pvimas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Foesias de João de Deus. 
Iladona do iam |i 

Manto de Fialho d'Al- 
llieiuí.. 

Cartas d'iima religi 
osa Forteigucza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
l vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronuuciado por 

Alves Mendes,uo centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

—»— 
Historia d'Europa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

 * — 
Dlccionario 

lllustrado 
Fasciculo 50 rs. 

 «  
Collecção Económica 

2 volumes por mez.—1 
vol. 100 rs. 

—#— 
Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareelloua, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AU MARQUES 

MONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

16, Rua de N. Sebastião, IS 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Fcrfcição c nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS M16XOXET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographiess, retratos a crayon e 
todos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'eâta mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJOARIA MODERNA 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de coucerlos em relógios 
por mais difliceis que sejam. 

Rua de S. Sehasliilo, em frenle 

ao Grande Holcl Europa 

Tl 

! 
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DE 

PBlf A BO SOMMSECia 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteoção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu nltimamenle, que vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiius,pauuos crus e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

s.A.T.rno 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 

Typograpliia do JOHWL DE MELGAÇO 

Editor—HAXOEE BEUXARDOD AHAUtlO 


